
Introdução
   A adolescência é um período de transição caracterizado por transformações físicas e emocionais. Durante essa fase, os jovens precisam lidar com sua 
aparência e utilizá-la como uma ferramenta para interagir com o mundo ao seu redor. Isso gera desafios que requerem maturidade emocional para 
desenvolver uma identidade adulta. Como resultado, os adolescentes podem enfrentar frustrações e angústias que muitas vezes não conseguem 
expressar verbalmente, levando-os a buscar outras formas de alívio, como a autolesão. Conforme Bock (2008), a Psicologia desempenha um papel 
fundamental ao abordar todas as fases da vida humana, incluindo a adolescência. O estudo da temática da automutilação através do olhar da 
psicologia pode fornecer insights e esclarecer aspectos cruciais que influenciam a qualidade das relações humanas. A partir das diversas demandas de 
automutilação trazidas pelos adolescentes durante o período de estágio realizado pela autora do artigo, em uma escola da rede pública localizada 
numa área de vulnerabilidade social, acreditou-se ser de suma importância buscar a compreensão do que a literatura existente responde sobre quais 
os papéis a psicologia escolar pode desempenhar na escola, com o objetivo de contribuir para a prevenção da automutilação na adolescência.

Objetivo Geral
   Compreender de que maneira a psicologia escolar pode contribuir para a prevenção de casos de automutilação na adolescência.

Metodologia
  Este estudo se trata de uma revisão narrativa da literatura sobre o papel da psicologia escolar diante da problemática da automutilação em 
adolescentes. Esse método permite examinar cuidadosamente os estudos científicos e resumir suas descobertas de maneira abrangente, tornando 
mais fácil compartilhar informações científicas e identificar áreas onde há falta de conhecimento necessitando de investigações adicionais. Após a 
seleção da amostragem, foram selecionados 10 artigos que atendiam aos critérios de seleção. Estes foram organizados para categorização e análise a 
partir de um roteiro estruturado, que considere os seguintes itens: título do artigo, ano de publicação, métodode estudo, objetivo, principais 
resultados que apontavam para os prováveis fatores associados ao papel do psicólogo escolar na prevenção da automutilação na adolescência. Os 
resultados do estudo serão apresentados e discutidos a seguir.

Resultados
   De maneira geral, observa-se que os estudos abordados encontrados não exemplificam de forma evidente os fundamentos teórico-metodológicos 
que os sustentam. No entanto, eles oferecem contribuições relevantes ao destacar as possibilidades de atuação do psicólogo no contexto educacional.
Quanto à prática desse profissional na escola, é crucial enfatizar a importância de desenvolver propostas alinhadas com as demandas e 
particularidades identificadas nos ambientes educativos. Os resultados apresentados pelos artigos analisados, trouxeram alguns esclarecimentos sobre 
quais papéis o Psicólogo Escolar pode desenvolver na problemática da automutilação na adolescência. Este estudo oferece algumas informações sobre 
o tema, destacando uma abordagem crítica na prática profissional. Contudo, é de extrema importância a condução de mais pesquisas sobre autolesão 
não suicida nesse grupo populacional para expandir o conhecimento na área.

Conclusão
   A prática da automutilação é mais frequente em adolescentes e adultos jovens, que recentemente saíram da idade escolar. Desta maneira é 
inevitável concordar que a psicologia escolar pode assumir um papel de imensa importância na prevenção da automutilação, visto que atua 
diariamente em sua rotina de trabalho com a população que é o maior alvo do problema, além de ter como um de seus objetivos dedicar-se ao 
desenvolvimento emocional, social e cognitivo dos estudantes no contexto educacional, integrando saberes de psicologia, educação e ciências sociais 
para otimizar o ambiente de ensino-aprendizagem. Ao explorar materiais sobre Psicologia Escolar relacionados a este tema, deparou-se com a 
escassez de literatura. Isso se aplica às informações sobre as possibilidades e limitações do profissional ao lidar com a automutilação em adolescentes. 
É indispensável a reavaliação da abordagem de estudo desse fenômeno a fim de obter conclusões mais abrangentes. Isso permitirá sugerir 
intervenções preventivas para, ao longo do tempo, observar a redução de casos de automutilação entre adolescentes que recebem acompanhamento 
do Psicólogo Escolar e da equipe multidisciplinar.
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